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Em todas estas atividades, o Tenente -Coronel Martins Ruivo foi 
intérprete leal e eficaz das intenções e propósitos do Comandante do 
3.ºCN, distinguindo -se pela afirmação constante de elevados dotes de 
carácter, abnegação e espírito de sacrifício sendo justo afirmar que a sua 
ação de comando e seu desempenho concorreram decisivamente para 
o cumprimento das missões atribuídas ao 3.º Contingente Nacional na 
ISAF, pelo que devem os serviços por si prestados ser considerados 
extraordinários, relevantes e distintos.

Pelo excelente resultado obtido com a sua ação de comando, pela 
afirmação constante de elevados dotes de carácter, abnegação, espírito 
de sacrifício, bom senso e desejo de bem servir, é o Tenente -Coronel 
Martins Ruivo digno de ocupar cargos de maior responsabilidade e 
de ver reconhecidos os serviços por si prestados, classificados como 
extraordinários, relevantes e distintos, dos quais resultou honra e lustre 
para o Contingente Nacional, para a Instituição Militar e para Portugal.

1 de junho de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206273834 

 Louvor n.º 436/2012
Louvo o Major de Artilharia, NIM 00219393, Homero Gomes Abru-

nhosa, pela forma distinta, empenhada, eficiente e em tudo exemplar 
como desempenhou as funções de G3 Officer Mentor da Operacional 
Mentor and Liaison Team de Divisão (OMLT -D) do 3.º Contingente 
Nacional Português (3.ºCN) para a “International Security Assistance 
Force” (ISAF) da OTAN.

Neste âmbito da mentoria, como assessor direto do oficial de ope-
rações da Kabul Capital Division (KCD), desenvolveu um trabalho de 
superior valia do qual se destaca, pela sua relevância, o aconselhamento 
prestado no planeamento de operações, nomeadamente quando da re-
alização da operação de segurança de Cabul para a grande assembleia 
“Loya Jirga”, o apoio dado na organização e funcionamento do Centro 
de Operações Táctico, a ligação e coordenação estabelecida com outras 
forças da ISAF e Afegãs, as visitas de apoio técnico efetuadas às Bases 
Operacionais Avançadas e a elaboração de documentação operacional. 
Salientam -se ainda as excelentes relações humanas que soube criar e 
preservar com as suas contrapartes afegãs, o que lhe permitiu desenvolver 
um clima de trabalho harmonioso, sadio e profissional.

Como oficial de operações da OMLT -D destaca -se o trabalho meticu-
loso, planeamento, organização e coordenação de todos os movimentos 
terrestres e aéreos realizados, a participação em vários fora de discussão 
e intervenção ao nível do Comando Regional — Capital, com particular 
ênfase na reunião mensal Apartment (Afgan Partnering and Mentoring), 
bem como na coordenação da reunião do “Huddle” na qual intervêm 
todos os mentores, assessores e conselheiros dos vários contingentes, 
para além dos contracters, internacionais que trabalham, direta ou in-
diretamente, com e para a KCD.

Salienta -se de igual forma o modo cuidado como sempre coordenou 
a elaboração do relatório semanal de atividades, o relatório mensal a 
apresentar no Comando Regional e a elaboração de variados briefings, no 
processo de validação da OMLT e nas visitas e reuniões de trabalho, quer 
da estrutura de comando ISAF, quer de outras Entidades, em particular 
da comitiva do Joint Force Training Centre (JFTC)/Bydgoszcz/Polónia, 
em que ficou patente a disponibilidade e a generosidade que sempre o 
caracterizaram, contribuindo de forma inequívoca para o cumprimento 
da missão desta componente do 3.º CN.

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares, pela afirmação 
constante de elevados dotes de carácter, lealdade, abnegação, espírito 
de sacrifício e de obediência, e pela elevada competência profissional 
patenteada, é o Major Gomes Abrunhosa merecedor que os serviços por 
si prestados nesta missão sejam considerados extraordinários, relevantes 
e distintos, dos quais resultaram inegavelmente lustre e honra para as 
Forças Armadas e para Portugal.

1 de junho de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206273859 

 Louvor n.º 437/2012
Louvo o Tenente -Coronel de Infantaria, NIM 14651184, António 

Alcino da Silva Regadas, pela forma altamente honrosa e brilhante 
demonstrada no desempenho das funções de Chefe de Estado -Maior 
(COS) Mentor na Operational, Mentoring and Liaison Team (OMLT) 
da Kabul Capital Division (KCD), quando esta componente integrou o 
3.º Contingente Nacional (3.ºCN) na International Security Assistance 
Force (ISAF) no Teatro de Operações do Afeganistão.

O Tenente -Coronel Silva Regadas demonstrou em todas as circunstân-
cias uma lealdade e abnegação de relevar, reunindo todas as condições 
para assumir postos de maior responsabilidade e risco e distinguiu -se 

pelo extraordinário trabalho desenvolvido quer nos assuntos de organi-
zação interna da OMLT D em que se constituiu num elemento decisivo 
no apoio à decisão do Senior Mentor, quer junto do seu mentorado, 
Brigadeiro -General COS da KCD, promovendo a coordenação e o tra-
balho de equipa no Estado -Maior, numa perspetiva extraordinariamente 
bem aceite e que se mostrou crucial para o funcionamento desta grande 
unidade que é responsável pela segurança da capital do Afeganistão.

Em acumulação de funções, teve igualmente a seu cargo a mentoria do 
Brigadeiro -General Religious and Cultural Affaires Officer (RCAO), este 
com responsabilidades na área da literacia, uma das grandes prioridades 
das Forças Armadas afegãs, e Civil -Military Co -operation (CIMIC), 
numa perspetiva de apoio em zonas onde era suscetível aumentar a área 
de influência da Divisão e obter contrapartidas quanto às operações 
contra os insurgentes, contribuindo de forma decisiva para o êxito da 
missão desta componente do 3.º CN.

O Tenente -Coronel Silva Regadas congrega em si excecionais quali-
dade militares e pessoais a que alia dotes de disciplina e exemplar sentido 
de camaradagem, que o distinguem e o tornam merecedor de ser apontado 
ao respeito e consideração pública, devendo os serviços por si prestados 
ser considerados relevantes, extraordinários e distintos e reconhecidos 
pela contribuição significativa e inequívoca que trouxeram à eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão do 3.º Contingente Nacional Desta-
cado no Afeganistão no seio da ISAF, resultando, inegavelmente, honra 
e lustre para as Forças Armadas Portuguesas e para a Pátria.

1 de junho de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206273761 

 Louvor n.º 438/2012
Louvo o Sargento -Ajudante de Infantaria “CMD”, NIM 11448585, 

António José de Almeida Pacheco, pela brilhante forma como desem-
penhou o cargo de Adjunto do Comando da Companhia de Proteção, 
do 3.º Contingente Nacional (3.ºCN) na ISAF, no Teatro de Operações 
do Afeganistão.

Dotado de elevada competência no âmbito técnico profissional 
constituiu -se num elemento basilar na sistematização e no controlo de 
todos os registos administrativos e logísticos da sua subunidade, o que 
fez de forma perfeitamente irrepreensível. Demonstrou um extraordinário 
desempenho na forma como auxiliou o seu comandante direto na ação 
de comando, praticando a virtude da lealdade no mais elevado grau. 
Facilmente conquistou o respeito e admiração dos seus camaradas, 
através das suas relevantes qualidades pessoais, constituiu -se numa 
referência, particularmente, para a categoria de sargentos da Companhia 
de Proteção, que soube acompanhar e influenciar.

Dotado de uma sólida formação moral e extrema educação, o seu trato 
fácil permitiu -lhe relações interpessoais muito sólidas e vivificantes. 
Possuidor de um nível de conhecimentos muito abrangente e de sin-
gular qualidade, concomitantemente com um espírito crítico assertivo, 
destacou -se pelo seu excelente poder de comunicação e extraordinária 
capacidade de trabalho. Indiretamente, mas de forma absolutamente 
indubitável, deu um incomensurável e maturado contributo para melhor 
consecução das ações a executar pela Força Nacional Destacada.

Reconhecendo -se, assim, no Sargento -Ajudante Almeida Pacheco um 
militar com características singulares, merecedor da maior consideração 
e estima, considera -se que os importantes serviços por si prestados con-
tribuíram, significativamente, para a eficiência, prestígio e cumprimento 
da missão do 3.º Contingente Nacional no Afeganistão.

1 de junho de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206274003 

 Louvor n.º 439/2012
Louvo o Capitão de Infantaria Paraquedista, NIM 19714395, Henrique 

José Caetano Carvalho, pela forma extremamente empenhada e altamente 
eficaz como exerceu o cargo de Oficial de Logística, do 3.º Contingente 
Nacional/FND/ISAF, no Teatro de Operações do Afeganistão.

Denotando uma elevadíssima motivação, foi através de elevada perse-
verança que levou a cabo a execução das inúmeras missões de apoio que 
lhe foram atribuídas e que, numa parte muito significativa, se refletiram 
diretamente no desempenho operacional do Contingente. Patenteando 
relevantes qualidades pessoais, de entre as quais se realçam a lealdade, 
a frontalidade, o espírito de equipa e uma permanente boa -disposição, 
desempenhou a sua função através de uma incisiva ação de planeamento 
e constante antecipação, o que assegurou a consecução, irrepreensível, 
de todas as atividades logísticas a realizar, principalmente durante o 
rigorosíssimo Inverno que assolou a missão e em que as condições do 
moral e bem -estar de todo o pessoal foram garantidas da melhor forma. 
O seu extraordinário desempenho no acompanhamento das inúmeras 




